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1. Contexto

Buscando a garantia da qualidade nos produtos desenvolvidos pela indústria de desenvolvimento de software, o processo de testes passou a ganhar uma maior importância dentro da engenharia de sistemas, resultando num trabalho mais intenso da indústria e da academia, no sentido de desenvolver novas técnicas ou melhorar processos existentes.[1] 
Como forma de atender a uma demanda cada vez maior de projetos em fábricas de testes, tem-se investido no desenvolvimento ou compra de ferramentas que visam não só automatizar os casos de testes criados, como também criar cenários de teste de forma mais otimizada, reduzindo o tempo de criação e execução dos testes.
A automação reduz significativamente o esforço demandado durante a execução dos testes e aumenta a quantidade de cenários testados quando o tempo de execução é limitado. Casos de testes que consumiriam um tempo maior de execução, caso fossem realizados manualmente, são realizados num tempo bem menor se automatizados, cerca de 80% de redução de esforço. Nem sempre as empresas têm um ganho direto em termos financeiros ou de esforço ao usar automação, mas garantem uma qualidade maior dos softwares criados num período de tempo menor. [3]
Disponibilizar ferramentas que melhorem as etapas de teste traz consigo um ponto importante para o processo de negócio das fábricas de software e testes, pois faz com que elas tenham um melhor desempenho e determina o quão competitiva podem ser frente às suas concorrentes. Inserir a automação de testes no processo das empresas é importante para ganho de mercado e garantia de qualidade dos produtos entregues. Ignorar possibilidades de melhoria na fase de execução é altamente custoso, visto que os recursos para a execução de testes manuais são mais caros.
A atividade de teste tem como objetivo cobrir fluxos de cenários de uso de sistemas que muitas vezes compartilham passos e, por transitividade, é bastante comum encontrar casos de testes que possuem passos iguais. A técnica de gravação e execução obriga que esses cenários sejam gravados em sua totalidade, sem uma preocupação em como melhorar essa etapa, reaproveitando scripts já gravados.

Sabendo da importância da automação para a diminuição do esforço da etapa de execução e assumindo que ela esteja implantada no processo de testes, evitar que cenários de testes semelhantes necessitem ser gravados várias vezes, causando demora na automação dos casos de teste e retardando o início da execução, é o ponto de melhoria a ser tratado neste trabalho. O reuso de scripts reduzirá ainda mais o tempo de automação, impactando, conseqüentemente, no tempo de entrega dos projetos.
2. Objetivos
A TaRGeT (Test and Requirements Generation Tool) é uma ferramenta desenvolvida pelo projeto CIn-Motorola e tem como objetivo diminuir os custos na fase de criação das suítes de teste, por meio da geração automática dos cenários a partir das especificações de caso de uso do sistema construído.[2]
A criação de cenários de teste a partir do documento de requisitos na TaRGeT traz um ganho na etapa de arquitetura, mas de que forma se poderia melhorar a etapa de execução?

A automação de testes é um ponto cada vez mais explorado devido à possibilidade de diminuição nos custos e tempo de execução. Diante das diversas técnicas, a de Record and Playback, na qual o cenário de teste é gravado e um script de execução é criado, apresenta problemas quando os fluxos a serem gravados são semelhantes, ou seja, se n fluxos possuem k passos iguais, deve-se gravar os k passos n vezes, resultando num consumo maior de esforço e tempo. 
O objetivo deste trabalho é criar um plug-in para a TaRGeT responsável por armazenar os scripts gerados para cada passo do teste e reutilizar esses scripts para casos de teste que possuam passos em comum, isto é, os casos de testes não serão gravados completamente, o que será feito é a gravação isolada dos passos, para que o script resultante possa ser reutilizado. Após a gravação e compartilhamento de scripts de todos os passos dos casos de testes gerados pela TaRGeT, a ferramenta será capaz de exportar o script completo do caso de teste, baseado em chamadas aos scripts dos passos, criados previamente.
O plug-in será, posteriormente, submetido a testes em ambiente de produção de uma empresa, para identificação das limitações e validação de sua eficácia na diminuição do tempo de automação.
Espera-se ao final do trabalho que a TaRGeT, através do plug-in, disponibilize uma feature que impacte no tempo de execução de testes e a complemente como ferramenta de apoio ao processo de testes, passando a otimizar não só a etapa de arquitetura como também a de execução.
3. Cronograma

O cronograma que será seguido no desenvolvimento do presente trabalho está explicitado como abaixo:
[image: image1.png]Nome da tarefa | Duragio | nicio Térmno [Agosto | Setembro | Outubro.

1| Definicho do Escopo do TG & requisitos do aplicativo. 8 dias  Sex200810  Ter3108/0 | == 0%
2 | Levantamento Bibliogrifico 7dias|  Seg23/08/10  Ter3108/10 = o
3 | Elaboragio do Processo de desenvolvimento 3dias|  Sex27/08M0  Ter31/0810 0%
¢ | Estudo das tecnologias a serem utiizadas 6dias  Qua01/09/10  Qua08/09/10 -0
5 | Desenvolvimento da Aplicagio 53dias  Qui09I09M0  Seg 2211110 —— 0%
6 | EscitadoRelatorio 63dias  Qua01/09/10  Sab27M1M0 —_—
7 | Preparagio da Apresentacio Sdias| Dom28A11M0  Qui 0212110 ° o
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